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    APRESENTAÇÃO




    Esta é uma pequena enciclopédia de contos autobiográficos, reproduzindo a história real do dia a dia teixeirense, priorizando a descontração do espírito com visão poética e doses filosóficas. Também pensamos em criar um rico acervo fotográfico portátil, podendo-se comparar a cidade do ontem e do hoje, além de fotos indiscriminadas de teixeirenses em quase todas as páginas, independendo do tema de cada capítulo. O objetivo é que todo conterrâneo possa encontrar pelo menos uma foto de alguém querido. É um texto narrado na primeira pessoa do plural, justificando-se no fato de ter sido uma construção literária feita ao estilo concerto a quatro mãos. Eu, Maria do Carmo Schetine de Moraes, nascida em Teixeiras em 11 de Julho de 1955, há dezessete anos residindo na Alemanha, na cidade de Raunheim, fui quem insisti na ideia do projeto, tendo realizado viagens de pesquisas à Itália, em Maratea, terra de nossas raízes maternas, também me dediquei a horas de telefonemas conversando com parentes e amigos conterrâneos, a fim de reunir a maior quantidade de informações, até onde as lembranças podem alcançar e os documentos comprovam, envolvendo coisas sobre nossa família e a cidade de Teixeiras, a partir dos seus mais distantes dias como Arraial. Participei das revisões periódicas e dos ajustes finais. De minha parte, eu, Marco Antônio Germano de Moraes, também nascido em Teixeiras em 21 de abril de 1954, morando atualmente na cidade mineira de Ouro Branco, posso dizer que, em princípio, fui envolvido no projeto quase que por uma imposição de consciência, já que não me sentia com o devido ânimo. Mas acabei sendo absorvido pelo mesmo, até porque, já trazia latente comigo, o sonho de um segundo livro, dando sequência ao “Era uma vez Teixeiras” , só que, desta vez, sem surrealismo e bem mais abrangente e aprofundado, sobre a história de nossa querida cidade e de muitos de seus mais marcantes fatos e personagens. Por isto, durante esta conexão quase diária entre Alemanha e Minas Gerais, ficou a meu encargo a composição do texto, redação, criação de estilo e dramatização, montagens fotográficas, diagramação, capa, além de ter realizado também, algumas viagens a Teixeiras e Pedra do Anta, para entrevistas e pesquisas junto ao povo local, em especial com nossas preciosas fontes vivas remanescentes. A narrativa faz um ziguezague por diversas épocas e situações, procurando abranger tudo que Teixeiras pode nos proporcionar em termos de história e fatos interessantes. Procuramos priorizar não só a relevância dos dados oficiais sobre Teixeiras em seu percurso de existência, como também ir atrás e acrescentar o que consideramos de suma importância como fator atrativo, nessa correlação obra/leitor, que são, além do tempero poético e nostálgico, o relato de peculiaridades pessoais, oriundas dos bastidores dos personagens, que são aquelas pérolas, coisas inéditas e engraçadas do cotidiano, das quais ninguém mais teria condições de saber, além dos familiares e amigos mais próximos. E foi graças à inestimável cooperação destes, que tivemos acesso a essas informações para imortalizá-las em texto. Tudo isto, para que não faltassem aos leitores os momentos de comoção e divertimento, capazes de produzir o milagre de um riso espontâneo, - e até alguma lágrima dos mais sensíveis. Infelizmente, também não existe autenticidade num texto comprometido com a história verdadeira, sem aquelas passagens tristes, impactantes e até mesmo violentas, que, mesmo contrariando o que manda o coração, o narrador tem, por obrigação, de repassar. É mister esclarecermos, que em nenhuma passagem deste livro há, da parte dos autores, a mínima intenção de estabelecer julgamentos ou críticas de qualquer natureza a quem quer que seja. O único propósito do projeto, movido, antes de tudo, pelo amor telúrico à terra das raízes, é fazer incentivar e despertar nos novos teixeirenses o interesse pela cultura e a história locais, de forma humilde e singela. Adiantamos que, em alguns poucos capítulos, ou por mero desconhecimento, ou por questão de discrição e ética, certos personagens estão sob pseudônimo. Da mesma forma, sabemos também que é impossível, quando se aborda a vida de uma cidade inteira, com todo o seu povo, realizar um trabalho que passe imune por alguma polêmica, uma e outra omissão de dados ou nomes importantes, por descuido ou negligência, ou a geração de opiniões controversas sobre este ou aquele registro histórico. Por estas eventualidades, pedimos nossas antecipadas desculpas, suplicando para que, em vez disto ser considerado como um problema, que se converta numa forma de incentivo a outros escritores teixeirenses, para que também exponham seus relatos e argumentos, o que só fará aumentar o ganho cultural da comunidade como um todo. O último objetivo deste estilo de texto, que esperamos seja alcançado, é fazer com que cada leitor, não somente se envolva e assimile plenamente o conteúdo da história, mas que, realmente, através da magia sem limites do imaginário, consiga enxergar e participar vivamente de cada cenário e situação aqui apresentados. Por isto, ousamos desejar a todos, não apenas uma boa leitura, mas, sim, uma boa e literal Viagem até Teixeiras. – Nota: Quem não foi educado desde a infância, para desenvolver o gosto pela leitura, tem nessa prática, em vez de prazer, uma tortura. A estes, existe a opção das fotos para se curtir, além de poder intercalar a leitura entre apenas os capítulos que lhe forem mais interessantes (Não recomendado).
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1 - TEIXEIRAS E O HOTEL RUBIM




    Histórias que se cruzam
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    Acervo Aurélio Medina – Hotel Rubim




    Construção original – Década de 20




    Um século depois
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    É quase impossível a quem queira abordar a história desta cidade, remontando aos primórdios do então povoado de Santo Antônio dos Teixeiras, no final do século XIX, sem que o nome “Hotel Rubim" não apareça de alguma forma, seja através das primeiras fotografias registradas, antes mesmo de existir a praça com seus dois jardins, ou por acontecimentos e curiosidades envolvendo o estabelecimento e a família proprietária. Hotel Rubim constitui-se provavelmente na mais antiga marca comercial ainda em atividade no município. Por isto consideramos tecnicamente interessante, construir a narrativa em torno dele, já que, na praça principal, o hotel e a Igreja Matriz são as únicas construções ainda de pé nos dias atuais, que não só testemunharam, como em alguns casos também participaram de relevantes acontecimentos da vida teixeirense. Até o final da década de 1950, esta construção, erguida no século XIX, era originalmente de um piso térreo em formato de "L", e apenas a sua privilegiada localização já nos confirma o aguçado espírito empreendedor do seu construtor e dono, um dos muitos imigrantes atraídos pelos rumores paradisíacos acerca da nova colônia. Chamava-se Antônio Pinto Rubim, nascido em Portugal no ano de 1867. Com sua fachada de frente para a hoje praça Arthur Bernardes, e compondo a esquina com a atual Av. Pérmio Fialho, o hotel tinha a posição estratégica para atrair a atenção de qualquer forasteiro que ali desembarcasse, isto, desde os remotos tempos das viagens a cavalo, carroças e carros de bois, atravessando o período romântico dos primeiros veículos automotores, o luxo das lendárias Baratinhas Ford dos anos 20s, as peruas jardineiras lotadas de passageiros e os primeiros caminhões de transporte, até os dias de hoje, através dos modernos ônibus que continuam a desembarcar, nessa mesma praça, gente vinda das longínquas bandas do Rio de Janeiro e São Paulo, como também chegando da capital Belo Horizonte. Tudo isto sem se falar do detalhe comercial mais importante, a proximidade do hotel com a estação da então recém-inaugurada Estrada de Ferro Leopoldina...




    A Construção Da Igreja Matriz




    O ano é 1898, e foi certamente o evento da construção da igreja Matriz de Santo Antônio, que conspirou para o encontro e posterior matrimônio entre Antônio Pinto Rubim e Bárbara Azevedo, não se desprezando o detalhe místico do padroeiro em questão, tratar-se justamente do santo casamenteiro oficial, o guia socorrista dos apaixonados e encalhados, conforme até hoje proclama a tradição. Isto porque Bárbara Azevedo era filha do construtor da igreja, o também português, Francisco Rodrigues de Azevedo. Quando vieram de Portugal para o Brasil, Bárbara estava com seus doze a treze anos de idade. A família morara anteriormente no Arraial de São Pedro do Piquiri, distante duzentos quilômetros de Teixeiras pela via férrea, hoje chama-se apenas "Pequeri", quase divisa entre Minas Gerais e o estado do Rio de Janeiro. Coincidentemente, em Pequeri estão plantadas as raízes paternas dos autores deste livro. Francisco foi quem construiu a igrejinha daquele arraial, dedicada a São Pedro, que ainda hoje existe e é a Matriz da cidade. Por ser um mestre já renomado em sua profissão, ele vivia como um nômade, na especialidade de construir igrejas, por isto só permanecia nos lugares até concluídas as obras. De São Pedro do Piquiri, sua próxima aventura foi embrenhar-se ainda mais para o interior da Zona da Mata Mineira, atendendo ao chamado deste outro arraial, que um dia seria transformado na Teixeiras onde nasceríamos. Francisco Rodrigues de Azevedo assinou o contrato, no valor de 22.000,00 réis. A nova igreja enfim substituiria a simplória capelinha original, de pau-a-pique e cobertura de palha, erguida sob ordem do fundador oficial, Antônio Serafim Teixeira. Como espécie de fiador do Sr. Azevedo, viera de São Pedro do Piquiri o Sr. Júlio Equi, que deu às autoridades teixeirenses envolvidas na construção, todas as garantias de que o Sr. Azevedo era de fato um mestre no ofício, pessoa responsável e de alto conceito. A Matriz de Santo Antônio que, apesar do seu modesto interior e da simplicidade das linhas convencionais, nada comparável, por exemplo, com o esplendor gótico da Matriz da vizinha Viçosa, continua sendo o cartão postal da cidade, além de representar o monumento máximo da religiosidade do povo católico local. Os originais do referido contrato de construção encontram-se nos arquivos oficiais do município, e podem ser consultados pelos futuros historiadores.




    O custo de todo o material utilizado, assim como a mão de obra do Mestre Azevedo, foi patrocinado por uma comitiva encabeçada pelo então líder financeiro e político da comunidade, o poderoso fidalgo português, coronel Francisco José Alves Penna. Seu nome está imortalizado na placa da atual avenida de acesso à estação. Ele viria a ser avô paterno dos nossos inesquecíveis e tão conhecidos contemporâneos teixeirenses, Zé Penna, Maria de Joaquim Queiroz, Estela de Zé Fon-Fon, Diva de Oswaldo Rubim, Irene de Manuel Moreira e Chiquito. Desta comitiva participaram alguns dos sobrenomes mais abastados e influentes da época, que certamente soarão familiar a muitos leitores de boa memória histórica, tais como Manuel José dos Santos, Antônio Herculino Fialho, Manuel Ferreira Pinto, que seria pai do futuro delegado Aldo Pinto e dono do primeiro cartório Civil de Teixeiras, Anacleto Xavier Monteiro da Gama, ancestral da nossa conhecida e amiga, Zizinha Gama, Albano Augusto de Magalhães, pai do Sr. Alfredo Magalhães da Pensão, Anélio Rodrigues de Salles, Constantino Gonçalves do Carmo, João Batista Rigueira, ligado ao clã dos Rigueira, Fernando Augusto Medina e José Mariano Machado, um cafeicultor de peso na época, morador da Rua Pacheco, hoje Santa Teresa. As festividades de inauguração e bênção do novo templo, ocorreram em 08 de setembro de 1898, por ser o dia consagrado à Natividade de Nossa Senhora, celebrado pelo catolicismo. No meio do povo, certamente estava o Sr. Francisco Rodrigues de Azevedo e sua família, orgulhoso como nunca, por contemplar mais uma obra de suas mãos, finalmente concluída e agora abençoada e oficializada. Conforme transcrição de um documento da época:




    “...as ruas regorgitavam de gente de todas as camadas sociais. O Largo da Matriz estava repleto. As bandas de música de Viçosa e de Coimbra, esta sob a regência do maestro Manuel Medeiros Senra, revelava-se em suas encantadoras valsas e admiráveis dobrados. Uma multidão enchia a nave da Matriz. No altar-mor, estavam, entre outros, os padres Francisco Lopes da Silva Reis, vigário de Teixeiras e atual vigário de Calambau, também os padres Dario Schettini e Antônio Raimundo, este atual vigário de Pedra do Anta e Antônio Moreira de Carvalho. No coro, a orquestra do maestro Senra e sua cantoria acompanhavam a missa. Terminada esta e havendo sido benta a nova igreja pelo Revmo. Francisco Lopes da Silva Reis, foi a nova Casa de Deus entregue ao povo de Teixeiras. À tarde, realizou-se imponente procissão que percorreu as ruas da localidade, tendo produzido brilhante sermão alusivo à benção da igreja o padre Dario Schettini. À noite foram queimados vistosos fogos de artifício, fabricados pelos habilíssimos pyrothecnicos João Januário, de Coimbra, e José Gabriel Soares, então residente em Teixeiras. Assim terminaram as festividades do grande dia 8 de setembro de 1898, data gratíssima para todos os teixeirenses.”
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    1928 – Talvez a foto mais antiga, sem relógio e sem o jardim da praça
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    Anos 2000s – Acervo Texas Face
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2 - A VIDA TEIXEIRENSE E O TREM




    Romantismo e Progresso
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    Ligada à prosperidade da cafeicultura, que viveu sua plena expansão a partir de meados do século XIX, a ferrovia começou a ser construída sob um decreto imperial de 1872, por iniciativa de fazendeiros e comerciantes da Zona da Mata Mineira, entre os quais o recém-citado mandatário de Teixeiras, o português Francisco José Alves Penna. A última fase da implantação da estrada de ferro, justamente no trecho alcançando Teixeiras e Ponte Nova, deu-se em 1886, coincidindo com a etapa final da edificação do Chalé do poderoso fidalgo, esta construção que até hoje constitui-se no cartão de identidade teixeirense. A ele também pertencia a usina de beneficiamento de cereais, construída bem de frente para a estação, que depois seria adquirida por Miguel Zaidan. Até então, a vasta produção dos grãos era escoada da única maneira conhecida disponível, através das compridas e sonolentas tropas de mulas, que marchavam até os portos do litoral, usando a viagem de retorno para trazerem produtos manufaturados. Tal era o prestígio e influência do Fidalgo Francisco Penna, que o próprio imperador do Brasil, Don Pedro II, foi recebido por ele em visita às obras do chalé. Sua Majestade viajava em seu trem particular com destino a Ponte Nova, a fim de inaugurar a última etapa da ferrovia. Admirado com a bela e diferenciada arquitetura do projeto, Don Pedro II mandou que o fotógrafo da comitiva retratasse aquela obra e fez questão de cumprimentar o seu dono pelo bom gosto. A mansão ficaria pronta no início de 1889. Grande parte do material ali aplicado viera direto da Europa, incluindo a equipe de artífices para a fase do acabamento e das pinturas ornamentais do seu interior. Dispensa-se salientar que tudo isto lhe custou rios de dinheiro. O Chalé tornou-se, nos dias atuais, o museu oficial da cidade de Teixeiras, sob os cuidados do amigo e Prof. Antônio Brant, que é neto do Coronel Totó, que logo entrará em cena neste livro. O suntuoso vagão do trem usado pelo Imperador, naquela e noutras viagens ferroviárias que fez, durante sua permanência no Brasil, encontra-se hoje exposto à visitação pública no museu ferroviário de São João Del Rey. A fotografia tirada das obras do chalé, seria posteriormente enviada a Aquiles Penna, filho do fidalgo e futuro genro do Coronel Totó. Lembrando que, na época em questão, "fotografia" era algo desconhecido da maioria dos mortais deste novo mundo americano, recém-inventada em 1826 pelo francês Joseph Nicéphore Niépce, sendo, portanto, de um nobre e raro significado, como presente dado a alguém. É bom reforçar também, que toda essa demonstração de poder e influência destes personagens do início da vida teixeirense, se deveu à produção e exploração da cafeicultura, farta nesta região de colinas convexas e interligadas. O clima era temperado, ideal, sendo a média do mês mais frio, inferior a 18ºC; e a do mês mais quente, acima dos 22ºC. Tudo perfeito. Nem o mais pessimista dos homens da ciência ousaria falar, nessa época, de problemas do tipo "aquecimento global", "destruição da camada de ozônio do planeta", "instabilidade climática". Nesses aspectos, vivia-se no pleno paraíso sem se ter a menor consciência. — Um detalhe importante a ser observado ainda nos dias atuais, é que o clima teixeirense continua privilegiado de alguma forma, talvez pela ausência de qualquer atividade mineral, sendo seu solo muito mais rico em terra pura do que pedras, onde quase não se observam formações rochosas, a estatística de pessoas acima dos noventa e até com cem anos, perfeitamente saudáveis, é bastante alta, comparando-se a outros lugares próximos desta mesma Zona da Mata. É possível avistarmos um Valdemiro Floresta andando pelas ruas, falando em tomar pinga com tira-gosto de torresmo, estando ele para além das noventa primaveras. Vemos Dodora de Ziu Medina com seu tênis fazendo caminhada aos oitenta e sete, um Sidônio Rust parecendo menino com setenta e sete, Paulo Samartini com quase noventa e sendo um arquivo vivo da história, Zizinho Magalhães com noventa e cinco falando de coisas quase seculares como se fosse ontem...




    Mas logo a ferrovia enfrentaria suas primeiras crises financeiras, sendo a maior delas, decorrente da inesperada queda no preço do café e a consequente diminuição da exportação do produto, que era o ponto forte da riqueza brasileira desse tempo, e que beneficiava diretamente a ferrovia com o seu transporte. O governo optara por queimar grande parte de seus estoques, devido aos prejuízos resultantes daquela trágica baixa no valor do café. A crise chegou a tais proporções que, em 1898, — mesmo ano da inauguração da igreja Matriz de Teixeiras - os ingleses assumiram a administração da Leopoldina, para que não falisse. Isto trouxe visíveis benefícios à Companhia, começando pelo requinte britânico na nova denominação da empresa, que passou a ser chamada Leopoldina Railway Company, logo adaptada ao dialeto mineirês-teixeirense, quando passageiros eufóricos anunciavam aos quatro ventos: "Hoje nóis vamo andá no Rai Uai, uai!". Diziam os contemporâneos entusiastas deste acontecimento, entre os quais o dono do hotel, Sr. Antônio Pinto Rubim, que podia-se acertar o relógio com o apito da locomotiva na chegada do trem, fruto daquelas que sempre foram as mais tradicionais marcas dos ingleses, a pontualidade e a organização. Para início de assunto, o trem representava literalmente o elo de ligação entre Teixeiras e o restante do mundo. Nas imediações da estação, observava-se o movimento frequente de automóveis, carros de bois, tropas, carroças e charretes, que traziam ou aguardavam passageiros ou cargas. A aproximação do trem era sempre um capítulo diário e alvoroçante na rotina do povoado, viesse a composição de qualquer dos dois sentidos, mas principalmente quando a procedência era o Rio de Janeiro. O apito era também um tipo automático de alarme para os ouvidos do pessoal do Hotel Rubim, avisando que novos hóspedes estariam às portas dentro de poucos minutos. Nos finais de semana especialmente, tornara-se costume de muitas moças das tradicionais famílias, irem, de braços dados entre si, num animado passeio até a estação, a fim de flertarem ou, até, quem sabe?, conquistar algum príncipe “en passant”. Do trem desembarcavam pessoas diferentes, com assuntos fora da rotina, trazendo notícias do Brasil e do mundo. O outro motivo para a sensação quase mítica causada por aquela monstrenga exuberante, movida a fogo e vapor, devia-se ao fato de ter sido a primeira máquina inventada pelo homem, após milênios de uso da tração animal para transporte de pessoas e cargas pesadas por via terrestre, algo com um poder de força e velocidade até então inimagináveis. Os coronéis produtores do café em seu auge, despachavam a fonte de suas fortunas em vagões fechados específicos, lotados de sacas com destino ao porto do Rio de Janeiro. Esses mesmos coronéis, quando tinham de encaminhar um filho ou filha para estudar ou passar férias na utópica Paris, tudo começava também ali, na estação da Leopoldina Railway. Não havia uma única chegada do trem, sem que não houvesse pessoas ou encomendas destinadas ao Hotel Rubim, e também aos chefões do arraial. Eram correspondências importantes para o Fidalgo Francisco Penna, pacotes de alto valor destinados a José Samartini... Este último, é bom que se registre, foi um dos poucos italianos que não deixara a terra pátria por motivos de pobreza, como fora o caso de nosso bisavô Januário Schettino e de tantos outros. José Samartini chegara ao Brasil com quatorze anos de idade. Sua família já era próspera, mas se transladara para o Brasil devido a Itália estar atravessando um de seus mais difíceis períodos econômicos. Além disto, foram atraídos pelas notícias e promessas de riqueza acerca do novo país continental. Uma prova disto é que os Samartini tinham ligações com os Matarazzo, uma das famílias pioneiras que logo constaria na lista das mais abastadas do Brasil. Neste cordão de homens importantes do recém-nascido Arraial de Teixeiras, num futuro próximo também faria parte o Coronel Totó, outro milionário da cafeicultura. Chamava-se Antônio de Pádua Bittencourt, era procedente do circunvizinho lugarejo de Araponga. Sua filha viria a casar-se com Aquiles Penna, herdeiro do Fidalgo dono do Chalé. No fim das contas, o homem de Araponga, ao que tudo indica, muito mais articulador político e visionário do que o pai de seu genro, acabou se tornando o novo dono do Chalé, além de assumir o papel de semideus político teixeirense, o "Coronel Totó", do qual todos ouvimos falar até os dias de hoje. O importante a frisar, é que nenhum desses personagens teria existido na história local, não fosse a fartura do "ouro negro" da época, o idolatrado grãozinho chamado café.
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    OBSERVEM A MOVIMENTAÇÃO DE TROPEIROS NO ENTREPOSTO AO LADO




    Para se ter uma noção da importância e do poder financeiro da cafeicultura em sua época áurea, vem-nos à memória um teixeirense que conhecíamos como Tote Firmino, contemporâneo e muito próximo de nossa família, ele que sempre vivera na Zona Rural e seus pais tinham trabalhado em fazendas de café no seu auge. Contava-nos Tote Firmino que um desses abastados cafeicultores para quem chegara a trabalhar, certa tarde fazia a sesta do jantar na imensa varanda de sua propriedade, que dava vista para a estrada ao longe. Chamou-lhe a atenção um cortejo fúnebre, no qual o caixão era conduzido por seis homens corpulentos andando muito ligeiro, todos segurando velas acesas e mais ninguém atrás. Após se benzer com o sinal da cruz, preocupado em saber quem seria a pobre alma que deixava este mundo, já que durante aquele dia ninguém comentara nada a respeito de ter morrido gente pelas redondezas, o fazendeiro mandou que dois de seus jagunços fossem ao encontro do cortejo, a fim de obter informações. Assim que perceberam a aproximação de dois homens armados indo em sua direção, os seis participantes do enterro deixaram o caixão desabar no chão com todo peso, e desapareceram em fuga alucinada pelo matagal adentro. O caixão se abriu com a violenta queda, e o episódio explicou-se por si só. Estava cheio de café, por sinal, roubado do depósito daquele próprio fazendeiro, conforme seria posteriormente apurado.
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    ESTAÇÃO 2018 – ACERVO AURÉLIO MEDINA




    Participando de toda essa fase de progresso vertiginoso da região, esteve a ferrovia, em grau de importância e ostentação, até à nacionalização da empresa, ocorrida após as radicais metamorfoses políticas e sociais de caráter global, causadas pela Segunda Guerra Mundial. Voltou ao seu primitivo nome, Estrada de Ferro Leopoldina, que logo nos anos seguintes entraria outra vez num quadro agudo de decadência, transformando-se gradativamente naquela Companhia desestruturada e desorganizada, cujas migalhas, alguns de nossa geração teixeirense, bem que tiveram a felicidade de conhecer e desfrutar. Terminaria, para o perpétuo desgosto e até lágrimas de muitos, em completa extinção por volta dos anos 1990s. Resta hoje a estação. Mais do que um ponto de parada de trens, atualmente em estado de quase abandono, ali jaz um monumento que integrou páginas de grande riqueza histórica para Teixeiras e para o Brasil. Por essa plataforma desfilou o imperador D. Pedro II em 1886. Também Arthur Bernardes como presidente, numa composição especial destinada a Ponte Nova, passou por ali, em 28 de agosto de 1926, para inaugurar o importante ramal da Estrada de Ferro Central do Brasil, conectando aquela cidade a Ouro Preto, e com isto tornando possível alguém viajar de trem desde Teixeiras até Belo Horizonte. — Aqui começa a galeria de personagens que deram suas vidas por Teixeiras.
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    1 - DONA BÁRBARA RUBIM; 2 - MANOEL FERREIRA PINTO; 3-CEL. FRANCISCO JOSÉ ALVES PENNA; 4- FELÍCIO QUEIROZ; 5 - JANUÁRIO SCHETTINO; 6 - JOSÉ SAMARTINI
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    3 - UMA PROVA DE GRATIDÃO




    Zé Penna e Sua “Flobé”




    Lembranças alegres ignoram cronologias. Por isto desembarcaremos agora no início dos anos 60s. Na linguagem mineirês-teixeirense, dizia-se Flobé, referente à marca de armas Flobert, que só tornou-se conhecida em Teixeiras, em função de José Alves Penna, neto paterno do recém-citado coronel construtor do chalé, Francisco José Alves Penna. José era alfaiate, a quem toda a comunidade tratava como Zé Penna, muito popular devido a seu espírito jovial de eterno moleque, brincalhão e duma espalhafatosa alegria, certamente herdada da linhagem de sua mãe, a italiana Dona Ana Schettine. Era baixinho e magro, tendo como característica fisionômica o nariz adunco e as grandes orelhas que eram marcas registradas dos Schettine. Ele possuía uma Flober modelo carabina. Alguns diziam ter sido presenteada por um seu amigo tenente, durante o período do serviço militar, como prêmio por Zé Penna sempre se destacar no regimento, na prática de tiro ao alvo. Esta informação, quanto à arma ter sido um presente, embora não confirmada, deduzimos possa ser autêntica, dado o amor e ciúme que Zé Penna tinha pela carabina, segundo testemunho da fonte que nos relatou o episódio, sua própria filha Lidinha Penna. Havia em Teixeiras quem dissesse ter assistido Zé Penna rasgando com uma bala desta Flobé, uma folha de papel posicionada na horizontal. Ele próprio, sendo alfaiate, confeccionou uma capa de lona, onde a preciosidade era acondicionada como se fosse tesouro, e a ninguém era dado o direito de manuseá-la, muito menos se cogitava a possibilidade de um empréstimo a quem quer que fosse. Mas sempre há uma exceção, como o caso de um seu colega de infância de nome Pedro, a quem Zé Penna devia obrigações morais inestimáveis. Neste caso não houve como esquivar-se. Com mil recomendações e conselhos, emprestou a Pedro a sua Flobé por uma semana, tempo suficiente para deixar Zé Penna, que sempre foi magro por natureza, até com uns quilos a menos, tal a ansiedade e o pavor de que a arma lhe fosse devolvida com algum arranhão ou qualquer sinal de mal uso. Felizmente não houve problemas, a Flobé voltou intacta e caprichosamente limpa, em sua capa de lona. Passou-se cerca de quinze dias, e lá surgiu Pedro novamente, andando em direção à alfaiataria. Sua simples aproximação causou em Zé Penna uma sensação de quem está lendo um telegrama com notícia de morte. Só que ele já decidira não lhe emprestar a arma outra vez, sob hipótese alguma. Mais que depressa, Zé Penna arquitetou sua desculpa, deixando-a engatilhada na ponta da língua. Dito e feito. A primeira palavra de Pedro após adentrar o ateliê e cumprimentar a todos, foi justamente perguntar pela Flobé... A resposta de Zé Penna lembrou o seu tempo de jogador de futebol, foi tão instantânea e direta, como um chute violento que é rebatido pelo adversário e volta no rosto de quem o endereçou: “Iiiiiiiiiiihh, meu filho! Acabei de vender aquela porcaria! Vou ter que comprar outra...” . A reação de Pedro foi duma absoluta contrariedade, enquanto retirava algo de sua maleta e colocava sobre o balcão. Era uma caixa, um pouco pesada, ainda lacrada, comprada em Ponte Nova, com munição para a Flobé. Ele decidira presentear o seu estimado amigo de infância, como forma de gratidão pela boa vontade de Zé Penna em ter lhe emprestado a arma. Só que, com a notícia que acabara de ouvir, não havia mais qualquer sentido, iria devolvê-la... Após o natural calafrio de remorso pelo seu maldoso prejulgamento, Zé Penna concluiu que tinha no máximo três segundos de tempo, para desfazer a colossal mentira, e assim não perder aquele magnífico presente, que ele sabia perfeitamente, custara caro e lhe seria de grande utilidade e prazer. Numa fração de segundo, Zé Penna reuniu tudo que herdara de possíveis ancestrais italianos aficionados em arte cênica, deu um tapa na própria testa, como quem acaba de cometer grande equívoco: “Espera aí... ocê quis dizer a Flobé?... Aquela?... Que eu ti emprestei? Esta eu não vendi não, uai!” Reforçou o teatro com uma prazerosa gargalhada. “...a que eu vendi foi a outra porcaria que só me fazia raiva... Mas que prazer em ver ocê, Pedro!! Puta que pariu! Vamo lá em casa tomá um café!! Geni fez uma broa de fubá que ficou um trem de doido!!”
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    4 - DE MARATEA À PEDRA DO ANTA




    A Jornada Sem Volta
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    Ano 1882. No original italiano, os nomes de nossos bisavós maternos eram Gennaro e Carminella. A família fez parte de um ápice imigratório de italianos para o Brasil, ocorrido entre os anos de 1880 e 1930. No caso deles, em 1892, partiram do vilarejo de Massa, na pitoresca comuna de Maratea, o lado pobre mas sem deixar de ser belo, na região sul da Itália, quase no tornozelo da "bota" que desenha o mapa do país, tendo diante de si a imensidão azul turquesa do Mar Mediterrâneo. Eram de origem humilde, ela camponesa e ele profissional autônomo. Casaram-se em 16 de dezembro de 1881 em Massa, Gennaro com vinte e sete anos, e Carminella com vinte e cinco. Chegaram ao Brasil com quatro filhos. Maria com dez anos, Marianna com nove, uma bebezinha de dez meses chamada Anna, que viria ser a mãe de Zé Penna e irmãos, e o Giuseppe, com seis anos, por enquanto o único ragazzino da família, que seria o nosso avô materno, imortalizado na memória teixeirense, na figura hilária de Sô Juca Schittini. Esse intervalo, nada comum para a época, de três anos entre os nascimentos de Marianna e Giuseppe, e os seis anos, entre o nascimento deste e da Anna, não se tratou de uma opção do casal que resolvera dar uma pausa de descanso, mas sim, devido aos bebês que não sobreviveram. Não havia trégua, quanto à determinação bíblica do "crescei e multiplicai-vos". Era um filho por ano, até que a "fábrica" entrasse em processo de desativação. A família se deslocou com as poucas coisas que podia, e que valiam à pena transportar, para o porto de Nápoles, e de lá, para uma longa e penosa aventura sem volta, em torno de 9000 quilômetros e quarenta e cinco dias de viagem, a bordo de um navio a vapor até o Rio de Janeiro. Ali chegando, enfrentaram as exaustivas burocracias de praxe, que se tornavam ainda mais traumáticas, devido às visíveis manifestações de preconceito e descaso, partidas de muitos dentre a população anfitriã...




    Nessa época em questão, já havia, - como sempre houve! - aquele ranço de natureza étnica, principalmente da parte dos portugueses instalados no Brasil, contra os imigrantes, em especial se fossem italianos. As velhas picuinhas entre os seres humanos e o seu espírito tribalista, tão evidente inclusive em nossos dias, e que no passado representaram o estopim para as maiores guerras já ocorridas, desde o início do mundo. No caso dos italianos em particular, agravava-se com o fato de, durante algum tempo, terem circulado rumores de que eles eram trazidos para o Brasil apenas como substitutos da mão de obra escrava, recentemente erradicada. Ou seja, representavam indiretamente a escória das escórias. Isto ocorreu em princípio, porém, de forma mais específica na região de São Paulo. O que pretendia na verdade o governo imperial, era dar um novo impulso à economia do país, povoando-o com essas famílias de gente profissional e com bastante experiência na bagagem, trazida de suas origens para atender às áreas em que o Brasil ainda era carente, o que significava quase todas. Para isto, o governo financiava passagens de terceira classe a esses estrangeiros, - que significava viajar nos porões dos navios - para que adotassem a nova terra como sua pátria de coração. Após um prazo de dois anos a partir da chegada ao Brasil, as famílias tinham de pagar por essas passagens. Através de nossa fonte fidedigna, soubemos que alguns portugueses teixeirenses de opinião mais radical, e que possuíam imóveis para aluguel, entre estes o próprio dono do Hotel Rubim, movidos pelo tal ciúme patriótico e por pirraça, entraram em conluio para que não fosse locada nenhuma de suas propriedades aos italianos, o que obrigou alguns desses imigrantes a buscarem morada em localidades vizinhas, como seria o caso de nosso próprio bisavô Gennaro, que primeiro foi parar com a família em Pedra do Anta, para só depois estabelecer-se em Teixeiras. A confirmação de que essa rejeição do povo local foi desnecessária e injustificada, é que logo aconteceriam as inevitáveis miscigenações matrimoniais entre as raças, começando por um dos filhos do próprio "Cacique" do arraial, Sr. Francisco Alves Penna, homônimo do pai Fidalgo, que era português, e enamorou-se de uma das filhas de Gennaro, Anna Schettine, vindo com ela a casar-se, ocorrendo aí a primeira "mistura" luso-italiana, resultando desta união uma numerosa e bem quista família da sociedade teixeirense. O próprio Antônio Rubim Filho, de sangue português, acabaria nos braços de uma descendente do mesmo pessoal chegado da Itália.




    Quem já estudou ou teve parentes envolvidos nesse embaraço imigracista do século passado, sabe que, assim que se iam providenciar os novos documentos de identificação, os nomes dos recém-chegados sofriam adaptação segundo o idioma de suas pátrias adotivas. Assim sendo, quem na Itália fora chamado "Gennaro", doravante seria Januário. A "Carminella" original passaria a ser Carmela ou simplesmente Carmem. Giuseppe aportuguesou-se para José, que logo viraria Zé, Zezé, Zezinho, Zizinho, Zezito, Juca, à exceção de Maria e Marianna, devido aos nomes em italiano apresentarem a mesma grafia do idioma português. Uma outra confusão que nunca mais seria reparada, esta ocorreu e continua ocorrendo, com o sobrenome de Sô Januário e de outros seus parentes imigrantes. A correta grafia, “Schettino”, foi sofrendo modificações, quase que de um membro da família para outro, certamente dependendo da audição e do estado de humor de cada escrivão, no momento da feitura dos registros, ou principalmente pela displicência do próprio pai na hora de soletrar o nome. O resultado disto é que atualmente existe um número imenso de pessoas dessa mesma genealogia, espalhadas pelo Brasil à fora, com suas assinaturas variando entre Schetini, Schettini, Schetino, Schettinno, Schetine, Schittini... Que o leitor, portanto, não considere como equívoco ou erro digitatório, ao deparar-se com esse esculhambamento gráfico ao longo de toda a narrativa vindoura. O exemplo mais elucidativo é o deste próprio Marco Antônio que aqui escreve. Ao registrar o meu segundo filho, no instante de dizer o nome à oficial escrivã, ainda sob o efeito da vaidade patriarcal, já principiei o processo de forma errada, ao apenas dizer o nome verbalmente, em vez de tê-lo anotado num papel e entregue ao escrivão. Suspirei orgulhoso e cometi o equívoco no devido tom solene, natural do momento: “Vai se chamar Silvio Schettine de Moraes”, dando início, assim, a mais uma geração inteira de sobrenome escrito incorretamente. - Alguns de opiniões mais radicais, relutam em admitir que são de uma gene comum, em especial se estiver em questão a ficha moral ou nível social do parente. Um exemplo clássico é o caso do acidente de repercussão mundial, recentemente ocorrido, com o naufrágio do navio Costa Concórdia em 13 de janeiro de 2012, no litoral da ilha italiana de Giglio, região da Toscana, em que a causa, segundo noticiado exaustivamente pela imprensa, teria sido um ato de irresponsabilidade de seu comandante, o nosso consanguíneo Francesco Schettino. Constou pelos noticiários que ele, sob o provável efeito de algumas doses, decidira dar um show à parte para um grupo de beldades a bordo, com aquele veículo de 450 milhões de euros e 290 metros de comprimento, resultando na perda completa da embarcação e várias vítimas fatais, para nossa grande tristeza, lamento e vergonha. Entre as caçoadas e falatórios que se seguiram após a tragédia, alguém da família garantiu que o Sr. Francesco jamais pertenceu à linhagem Schettino. O que de fato aconteceu foi que o escrivão que efetuou aquele registro de nascimento, encontrava-se bêbado e sem dormir há três dias, por isto entendera errado, como sendo "Schettino", o nome pronunciado pelo pai do cidadão, que na verdade teria dito Schiavinno ou Fetuttino.




    Cumpridas todas as formalidades legais, a família enfim embarcou no trem da Cia. Estrada de Ferro Leopoldina até o muito, muito longínquo, povoado de Santo Antônio dos Teixeiras das Minas Gerais. Desembarcaram do trem em alta noite, mas faltava ainda um último estágio de sofrimento. - Era quase que um procedimento padrão, nessas epopeias migratórias, um membro da família, ou amigo de confiança, vir primeiro, sozinho, algum tempo antes, e só depois de tudo averiguado e preparado, uma carta era enviada, dando sinal verde aos demais, que então tomavam o navio para o mesmo destino. Neste caso, um irmão de Januário, Giovanni Schettino, e também um primo de nosso bisavô, conhecido como Chico Italiano, vieram na frente e à essa altura já haviam se estabelecido em Pedra do Anta, com as respectivas famílias.Foi Chico Italiano quem providenciou o carro de bois, que naquela noite já os aguardava, estacionado junto à plataforma da estação de Teixeiras. Completou-se então o percurso com cerca de 25 quilômetros, o pai, a mãe, as três crianças maiores e a bebê de colo. As cabeças ainda perdidas em meio à tensão dos momentos presentes, e o turbilhão de lembranças misturadas às evidentes incertezas quanto ao futuro, juntando-se a tudo isto, um tipo dilacerante de saudade com sabor de "nunca mais", daqueles queridos que continuariam para sempre do outro lado do oceano, numa Itália que, nestes momentos, lhes dava a impressão de ter ficado para bem depois do infinito. Família, fadigas e todas as bugigangas, agora sacolejando amontoados dentro de um carro de bois, nesta brutal regressão no tempo, do conforto do trem para uma carroça medieval. O carro de bois passou pelo Largo, onde eles viram e certamente fizeram o sinal da cruz, diante da capelinha erguida pelo fundador Antonio Serafim Teixeira. Só seis anos mais tarde, seria construída a igreja oficial. Logo perderam-se na escuridão pela madrugada adentro, as rodas provocando aquele guinchado lento e contínuo da música de uma só nota, que sob a negridão da noite se tornava uma infindável latomia sobrenatural. No comando, o experiente carreiro e sua comprida vara com espeto e chocalho, indiferente ao drama de quem estava na lotação, ele só queria orientar os bois para chegar o mais rápido possível ao destino, gritando o nome de cada animal e espetando a ponta de ferro no lombo dos mais rebeldes, sem desviar a atenção dos movimentos de seu companheiro de trabalho lá na frente, o candeeiro, do qual só se via a silhueta de alguém magro e descalço, que ia traçando a rota com auxílio de um lampião. Até finalmente chegarem a um minúsculo povoado, aparentemente menor e mais silencioso que Teixeiras, lugar com um aspecto de ser a última das últimas de todas as paradas existentes no mundo, chamado São Sebastião da Pedra do Anta... A foto abaixo mostra um resumo do arraial do Anta, como encontrado por nossos bisavós.
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    5 – O COMPADRE DE JUSCELINO KUBITSCHECK




    De volta à década de 60, que neste livro representa a fase florida de nossa infância. José Patrício era um mulato corpulento e de boa aparência, natural da região histórica de Diamantina, e que, por uma sinuosidade das linhas do acaso, acabou trabalhando em Teixeiras. Era conterrâneo do então governador de Minas, Juscelino Kubitschek, considerado um mito da política brasileira e um dos maiores estadistas do mundo, o construtor da nova capital Brasília. Um dos tios de Zé Patrício, chamado José Guedes, era comprador de diamantes e sempre vivas, amigo pessoal de Juscelino. Usou deste privilégio para conseguir com JK um emprego para seu sobrinho, como Fiscal do Estado, não importando que Zé Patrício tinha apenas o curso primário. A nomeação saiu para a Coletoria da cidade de Teixeiras, no ano de 1953. O novo servidor estadual hospedou-se no Hotel Rubim. Um dos que mais o ajudaram em sua adaptação à desconhecida praça, foi seu colega de serviço e amigo, conhecido na comunidade como Mário Chuchu. Entre suas primeiras atribuições como agente do fisco, estava uma difícil missão, relacionada a contribuintes em dívida ativa, mais especificamente um vendedor ambulante de nome João de Lana, que era um ferrenho opositor das obrigações tributárias. Assim sendo, Zé Patrício, ansioso por mostrar serviços e justificar aquele emprego caído do céu, tornou-se um pesadelo na vida de João de Lana, sempre em seu encalço com notas de impostos atrasados, sempre visitando-o nas horas mais inoportunas. Até que, justificando o que foi dito no início do parágrafo, sobre as linhas do acaso, numa dessas perseguições ao eterno credor do Estado, o fiscal deparou-se com a linda filha de João Lana, uma morena mestiça de sangue latino-europeu chamada Terezinha. Foi paixão à primeira vista, logo se casaram e geraram vários filhos, incluindo nosso contemporâneo Airton Patrício, que foi a fonte a nos relatar este episódio. Uma das providências de Zé Patrício depois de casado, foi cumprir uma velha dívida de gratidão para com seu ilustre conterrâneo Juscelino Kubitschek. Convidou-o a ser padrinho de batismo de um dos seus filhos. O convite chegou ao destinatário, mas passou-se mais de um ano sem que Juscelino tivesse tempo para atendê-lo, já que agora era o presidente da nação, em plena execução de seu projeto faraônico, "Cinquenta anos em cinco", do qual fazia parte a construção da nova capital. Até que a própria família começou a considerar como absurdo, permanecer a criança sem o sacramento do batismo durante todo aquele tempo, apenas pelo capricho de se ter um compadre importante. Então resolveram convidar outra pessoa, e dispensaram Juscelino. Mas o valioso emprego como funcionário do Estado continuou garantido.




    José Patrício acabaria se tornando grande amigo de nosso pai Antonio Moraes, certamente por compartilharem os mesmos gostos, eram ambos adeptos dum jogo de carteado, reuniões regadas a cerveja e cachacinha da roça com variados tira-gostos, além das festivas feijoadas que Papai tinha por costume oferecer a grupos de amigos, incluindo entre estes alguns lendários teixeirenses, como João Dentista, Zé Fon-Fon, Ziu Medina, Tatão Gomes Alfaiate, Totó Barrado, Pedro Fumaça, José Clara, Nilton Nogueira, Manuel Moreira, Agostinho Bezerra, Antonio Botelho, Mário Fialho, Edson Padeiro, Francisquinho Dentista e alguns outros. Além disto, a amizade com Papai, que era caminhoneiro, fez de Zé Patrício um admirador desses profissionais das estradas do Brasil, transportando o progresso através de um possante. Por frequentes ocasiões, Zé Patrício conseguia folgas no emprego e pegava carona com Papai em viagens de Teixeiras à Diamantina, e também para outras distantes paragens, nunca escondendo o seu fascínio pelo ofício de chofer. Até que, em certo dia, movido por um desses rompantes de inconsequência que acomete em geral os homens sonhadores, Zé Patrício adquiriu um caminhão seminovo, um modelo Ford F-600, mesmo não precisando disto como meio de sobrevivência. O desejo maior era nutrir as suas fantasias relacionadas a caminhões, inspirado principalmente em Papai. Ele não podia, não tinha prática e nem era habilitado a guiar veículos maiores, por isto contratou um profissional para operá-lo. Para todos os efeitos, esta repentina aquisição foi explicada como sendo um meio de expandir suas rendas. No carregamento de estreia, que foi um frete de cal virgem destinado a uma cidade do norte do estado, um pouco antes da partida, com o veículo já enlonado e preparado para a jornada, Zé Patrício não resistiu à tentação, no afã de imitar um pouco a performance do seu amigo Antonio Moraes, ao realizar com maestria aquelas manobras no enfrentamento das estradas, ele dispensou o motorista por alguns momentos, colocou toda a família dentro da boleia, para uma voltinha turística em seu caminhão, apenas até à saída para Ponte Nova e depois regressar, com ele próprio assumindo o volante. Tão esnobe e feliz como a criança que acabou de ser visitada por Papai Noel. A esposa, Dona Terezinha, e os filhos ainda pequenos, faziam festa com a inusitada experiência. Partiu Zé Patrício acelerando em direção à rua da Vargem, nesta sua primeira e extasiante sensação como chofer de um super F-600 carregado. A farra da família prosseguia dentro da boleia, até o caminhão precisar enfrentar o primeiro aclive forte, no longo trecho de subida, chamado naquele tempo de Alto de João Coelho, em alusão a este fazendeiro que por ali morava. O motor, que estava em terceira marcha, começou a perder potência, exigindo uma rápida redução, Zé Patrício pensou em Antonio Moraes, fez o procedimento com a bravura de um velho guerreiro das estradas, mas provocou um violento ranger de engrenagens na caixa de câmbio, acabou engatando a quarta em lugar da segunda, o motor engasgou e apagou no meio do morro. Zé Patrício pisou desesperado na embreagem, sem saber o que faria primeiro, se religava o motor através do pedal de partida localizado à direita do acelerador, ou se antes posicionava a alavanca na primeira, com isto não percebia o caminhão com oito toneladas na carroceria voltando para trás cada vez mais rápido, a família começou a gritar em pânico e Zé Patrício bombeando alucinado todos os pedais que encontrava, até que os pneus traseiros perderam contato com a estrada e o veículo precipitou de costas por uma ribanceira quase vertical, causando assombroso barulho e terminando com todas as rodas para cima, em meio a gritarias, choros e uma densa nuvem de poeira. Milagrosamente, como a queda fora amortecida pela vegetação compacta, ninguém se feriu. A família começou a sair como podia, arrastando-se pelos vãos disponíveis da boleia, cujos vidros estilhaçaram todos, entre gemidos, gritos de crianças e os xingos histéricos de Dona Terezinha Lana. O teto da boleia ficara completamente achatado com o impacto. O único a sair deveras machucado neste acidente, foi o bolso de Zé Patrício, diante das perdas materiais irrecuperáveis, assim como o final precoce deste seu sonho como empresário do rodotransporte. Depois de aposentado da Coletoria, Zé Patricio ainda montou, por algum tempo, um boteco ao lado da alfaiataria de Mário Fialho, na praça da Matriz. No fim das contas, este acontecimento é apenas uma peça a reforçar a nossa tese, de que nenhuma família que se preze em todo o mundo, sobrevive imune a pelo menos um ato dessas maluquices domésticas, envolvendo algum de seus membros. – A foto abaixo é de 1963, mostra nosso pai Antonio Moraes, ao lado do Chevrolet Brasil 59, o primeiro caminhão de sua propriedade de fato, que muitas boas lembranças nos traz, e no qual Zé Patrício tantas vezes viajou de carona.
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    Dona Terezinha Lana




    Esposa de Zé Patrício, ainda viva
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5.1 - O DESPERTAR NA NOVA PÁTRIA




    Decepção e Desabafo




    Retornando à 1892. Como já sabemos, a chegada daquele carro de bois a Pedra do Anta, levando os imigrantes de Maratea, ocorrera no meio duma madrugada escura como breu, todos para além de exaustos, mal se ajeitaram num canto da nova morada e veio o sono de pedra. Como era o costume, sendo sempre a primeira a despertar, principalmente por causa da caçula Anna, que começava a pedir o peito aos berros, a sofrida guerreira, nossa bisavó Carmela, levantou-se e escancarou a janela para a entrada do sol, sendo então, pela primeira vez em seus trinta e seis anos de vida, apresentada ao Arraial de São Sebastião da Pedra do Anta de 1892, sob a luz do alvorecer das Minas Gerais, que exatamente naquele ano celebrava o centenário do enforcamento de Tiradentes. Esta última nota encaixa-se ao presente contexto, devido à sensação experimentada por Carmela naqueles instantes, que realmente pareceu-lhe algo sufocando a garganta, tal qual uma forca. Sob um silêncio que só não era absoluto devido aos roncos de Januário Schettino, deitado no chão próximo a seus pés, dormindo amontoado com as outras três crianças, como se não fossem acordar nunca mais, os olhos fadigados da matriarca contemplaram, lenta e introspectivamente, a paisagem que ainda se achava sob vestígios da névoa matinal. Via-se quase que apenas a natureza virgem com seus morros ondulados, ponteada por dois ou três casebres ao longe e um casal bovino pastando pacificamente bem defronte, à margem da trilha que devia ser a rua principal por onde tinham chegado. Algo que podia ser qualificado, em seu futuro linguajar adaptado ao mineirês, como o “cafundó dos cafundós”, em toda a abrangência da expressão. Uma pequena lágrima rolou-lhe dos olhos até os lábios. Muito provavelmente pensando em seu pessoal da Itália, que com toda certeza jamais voltaria a ver, ou, quem sabe?, recordando, ainda fresca na memória, a última de suas caminhadas de curta distância, feita entre o povoado de Massa e a cidade de Maratea, de onde seus olhos habituaram-se a receber o esplendor azul turquesa do mar mediterrâneo, em toda sua plenitude. De agora em diante, só mesmo em sonhos. O marido enfim deu os primeiros sinais de vida, levantou-se e aproximou-se dela por trás, meio sem saber se estava acordado ou ainda dormindo, e sem muita certeza de que se achava realmente há 9.000 kms afastado de sua morada anterior. Pôde perceber na companheira um olhar que mesclava saudade com sobressalto, ou tristeza com decepção, frustração e uma amargura tão infinita quanto essa distância entre Pedra do Anta e Maratea. Sem dar qualquer importância ao espírito do momento, a neném Anna continuava a sugar o peito da mãe com todas as suas energias de recém-nascida. Bastou a Carmela sentir a presença da barba grande em seu cangote, a expressão fechou-se na habitual sisudez, enquanto a frase em italiano fluía dos lábios indignados, em meio a um longo suspiro. Começava ali, aquele que foi talvez o primeiro esculacho ouvido por nosso bisavô em território brasileiro, pelo menos em Minas Gerais. Temos que ressaltar que esta exclamação de desabafo de Dona Carmela Schettino, tornar-se-ia algo emblemático nos registros verbais da família, um rótulo que bem traduz a alma dessa gente sofrida, porém não perdendo oportunidade de ser divertida, até mesmo nos momentos de maiores angústias e tristezas. Este caso varou todo o século XX e ainda ressoa entre as conversas de cozinha nos tempos atuais, com um desfecho que não se alterou com a passagem do tempo, que são as altas e prolongadas gargalhadas dos familiares, ao melhor estilo escandaloso do povo da Itália. Só mudaria o fator linguístico, que foi sofrendo adaptações com o passar dos anos. Em nosso caso particular, fomos alcançados por esta história, pela primeira vez, já nos idos dos anos 60s, na infância, quando a frase de nossa bisavó já tinha se adequado plenamente à espontaneidade do costume mineirês. Foi através de nossa tia-avó Rosa Schettine, a caçula entre as meninas de Carmela, que nem sequer havia nascido na época do fato, mas que já recebera verbalmente a história, dos mais velhos. O texto literal que ouvimos foi este, pela voz rouca, sempre alegre e engraçada, de Tia Rosa: “...quando ela abriu a janela, minha filha, e só viu um boi pastando no meio da rua, virou pra papai e falou com raiva: Gennaro, ocê trôsse nóis pru cu do mundo!!! –Dispensa-se repetir que a cozinha quase veio abaixo com a risadaria. A frase original, dita há 127 anos atrás, teria sido algo como: “Gennaro, ci hai noi portato nel culo del mondo!” O seu efeito histórico ficaria de tal modo impresso na alma das gerações vindouras, que até o dia de hoje há alguns membros jovens que se referem a Pedra do Anta, como sendo, legitimamente, “aquele lugar” do mundo. O detalhe que mais importa, é que Dona Carmela Schettino, nascida em 04 de junho de 1856, continua viva na memória de sua descendência, da forma mais saudável e espirituosa que existe, que é provocando risos e alegria em todos. Um fato preocupante, porém, é que pouquíssimos são os adolescentes de hoje a se mostrarem interessados em ouvir histórias de outros tempos.
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